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Enxergar a inclusão
como um todo

A inclusão não pode ser vista em partes. É
preciso enxergar o aluno com deficiência em

sua totalidade. Teremos escolas melhores quando
todas elas forem inclusivas. Estes são alguns concei-
tos debatidos na Sessão Solene para celebrar o Dia
Municipal em Defesa da Educação Inclusiva, come-
morado este ano pela primeira vez em São Paulo.
Realizada na Câmara Municipal no dia 14/04, a ceri-
mônia foi promovida pelos vereadores Floriano Pesaro
(autor da Lei 15.034, que instituiu na cidade esta data)
e Mara Gabrilli.

Veja o resumo das falas dos palestrantes:
Alexandre Schneider (Secretário Municipal de

Educação): falou das ações da Secretaria na busca
incessante pela educação inclusiva, como acessibi-
lidade dos prédios, material didático específico, dire-
trizes curriculares, contratação de profissionais de
Libras, de estagiários de Psicologia, de “cuidadores”,
da Central de Regulação, das Salas de Apoio à In-
clusão (no contra-turno escolar), do mobiliário adap-
tado e do transporte escolar. “Só teremos educação
de boa qualidade quando todas as escolas – sem
exceção – forem inclusivas em todos os processos
de ensino”, afirmou.

 Linamara Rizzo Battistella (Secretária Esta-
dual dos Direitos da Pessoa com Deficiência):
ressaltou a importância da escola como espaço de
conquista da cidadania. “Ao levar o aluno com defi-
ciência para dentro da escola, também levamos capa-
citação para os professores e novas tecnologias.”

Marcos Belizário (Secretário Municipal da Pes-
soa com Deficiência e Mobilidade Reduzida):
contou sobre as dificuldades encontradas em adap-
tações para deficientes nos pequenos e médios em-
preendimentos da cidade de São Paulo. “A inclusão
não significa tornar todos iguais, mas respeitar as di-
ferenças”, afirmou.

Marilene Proença Rebello de Souza (Cons. Re-
gional de Psicologia): mostrou as ações implemen-
tadas pelo Conselho a fim de sensibilizar seus profis-
sionais sobre a importância da inclusão nas escolas.

Lino de Macedo (professor titular da USP): pon-
tuou a relevância das interações que otimizam servi-
ços de desenvolvimento social, oferecendo condições
igualitárias de um a favor de todos.

Ma Cristina Kupfer (presidente do Conselho de
Administração da Associação Lugar de Vida -
Centro de Educação Terapêutica): afirmou que a
inclusão escolar é uma ferramenta terapêutica auxiliar,
porque na infância os distúrbios ainda não foram cris-
talizados. Segundo ela, 51,4% das crianças com defi-
ciência mental no Brasil estão na escola.

Guilherme Barra (deficiente visual): contou sua
trajetória escolar e profissional. “Para a criança ser
incluída, ela precisa se incluir”, afirmou.

Patrícia Goloni Lolo (Colégio Bandeirantes):
abordou a política de inclusão do Colégio Bandeiran-
tes. “A verdadeira inclusão é acolhedora.”

Silvana Drago (Diretoria de Orientação Téc-
nica da Educação Especial da Secretaria Muni-
cipal de Educação): abordou os avanços da política
pública da educação inclusivo no âmbito do município.

Ma Elizabete da Costa (Centro de Apoio Peda-
gógico Especializado, da Secretaria Estadual de
Educação): reforça a necessidade de se pensar a
inclusão para além da escola. “O aluno é aluno quando
está na escola, mas é um cidadão em toda sua vida.”
Veja as apresentações no site: www.floriano45.com.br

Floriano entre os secretários Schneider
(Educação), Linamara (Pessoa com

Deficiência do Estado) e Belizário (Pessoa
com Deficiência e Mobilidade Reduzida)
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Floriano recebe em seu gabinete
deputado Arnaldo Madeira

Floriano Pesaro: Na sua história política, vo-
cê foi vereador três vezes na Câmara Municipal
de SP, a 5ª maior do mundo. Além de ter sido
um dos relatores da Lei Orgânica do Município
e presidente da Comissão de Finanças e Or-
çamento, você foi presidente da Casa. Qual foi
sua maior marca deixada na Câmara Municipal?

Arnaldo Madeira: Creio que a mesma marca
que você, embora jovem e cumprindo o primeiro
mandato, imprime no seu trabalho político-par-
lamentar: tratar com seriedade e rigor técnico
os problemas da metrópole.

Floriano: O Legislativo tem ainda imagem ne-
gativa junto à população. Como aproximar o ci-
dadão de seus parlamentares? Quais os maio-
res desafios do Parlamento brasileiro?

Madeira: Nosso sistema de representação
parlamentar está falido. As pessoas não enten-
dem seu funcionamento, não se sentem repre-
sentadas no Parlamento. Por isso, entendo que
um dos principais desafios do Congresso é
aprovar mudanças profundas no sistema elei-
toral em vigor. Sou favorável ao voto distrital ma-
joritário para a eleição de deputados e verea-
dores. Cada distrito eleitoral elege, por exemplo,
um único deputado federal. É um sistema de
fácil entendimento, que fortalece os partidos e
barateia as eleições. E o que é mais importante:
ele permite que os eleitores fiscalizem o trabalho
de seus representantes seja na Câmara Fede-
ral, Assembléias Legislativas e também nas Câ-
maras de Vereadores.

Sociólogo, o deputado
federal Arnaldo Madei-

ra (PSDB) tem bagagem polí-
tica e experiência como homem
público: três vezes vereador de
São Paulo, secretário de Habi-
tação e Desenvolvimento Urba-
no na gestão Mário Covas
(1983-1985), secretário-chefe
da Casa Civil do Estado de São
Paulo (gestão Geraldo Alck-
min), deputado federal quatro
vezes e líder do presidente Fer-
nando Henrique no Congresso
Nacional. No Parlamento e na
vida pública, Madeira dá um ra-
ro exemplo de transparência,
coerência e dignidade.

Floriano: Por outro lado, o cidadão não tem
a cultura de acompanhar de perto o mandato
do parlamentar. Como fazer esta aproximação?

Madeira: Para acompanhar o trabalho do seu
parlamentar, os cidadãos precisam saber em
quem votaram. E muita gente já nem se lembra
em quem votou, dias após as eleições. Isso se
deve ao sistema de representação parlamentar
atual, ao excesso de partidos e de candidatos.
Como escolher bem um deputado federal, por
exemplo, se no Estado de São Paulo há cente-
nas de postulantes ao cargo? Insisto: a maior
aproximação entre representantes e represen-
tados passa pela adoção do voto distrital. Com
ele, cada eleitor saberá quem representa seu
distrito em cada uma das Casas Legislativas.

Floriano: À frente da Casa Civil do Estado,
você primou pela modernidade, inclusão do ci-
dadão e transparência na gestão, como difundir
a Tecnologia da Informação no Estado. Lembro
muito bem que a máxima era: quanto mais
transparência, mais governança. Transparência
dá credibilidade ao homem público?

Madeira: Não há a menor dúvida disso. Nos
últimos anos, a sociedade brasileira moderni-
zou-se, tornou-se mais complexa e exigente.
Nossas instituições, porém, ainda são bem ar-
caicas. É preciso modernizar a administração
pública, investir em tecnologia da informação e
da comunicação, no aprimoramento profissio-
nal dos servidores e na transparência, que deve
ser total.

No encontro, os dois homens
públicos conversam sobre
ética na política
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Deputado é considerado um dos
melhores congressistas do país
De acordo com o Departamento

Intersindical de Assessoria Parlamentar
(DIAP), o deputado federal Arnaldo Madeira está
na lista dos 100 parlamentares mais influentes
e importantes do Congresso Nacional.

Floriano: No Congresso, você contribuiu para
a aprovação de diversas matérias importantes
para o desenvolvimento do país, entre elas a
Lei de Responsabilidade Fiscal e a lei que disci-
plina os gastos da União, Estados e municípios
com o pagamento de servidores. Isso repre-
senta uma vitória para o país. Em quais outros
setores o Brasil precisa avançar ainda?

Madeira: Olha, além da reforma do sistema
eleitoral sobre a qual já falei, temos que traba-
lhar para tornar a Justiça mais célere e melhorar
a qualidade do ensino fundamental e médio.
Aqui, quando se fala em educação, pensa-se
em universidades e em escolas técnicas. Ainda
não conseguimos criar um clima que envolva a
sociedade em favor da qualidade do ensino bá-
sico. Sem isso, não se chega a lugar algum.

Floriano: Na Câmara Municipal de São Paulo,
sou presidente da Frente Parlamentar em Defe-
sa das Microempresas. No Congresso Nacio-
nal, você ajudou a aprovar o Simples (Sistema
Integrado de Pagamento de Impostos e Contri-
buições das Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte). O empreendedorismo na base
da pirâmide é a saída para erradicar a pobreza
no país?

Madeira: É um dos caminhos, sem dúvida.
E há muito por se fazer nesse campo. É preciso
reduzir a carga tributária, eliminar o excesso
de burocracia, investir em infraestrutura, criar,
enfim, um ambiente favorável aos negócios e a
um crescimento mais vigoroso e constante da
economia.

Floriano: Desde 1996, você está na lista dos
100 parlamentares mais influentes e importan-
tes do Congresso Nacional, elaborada pelo De-
partamento Intersindical de Assessoria Parla-
mentar (DIAP). No ano passado, recebeu o prê-
mio do site Congresso em Foco, pela sua atua-
ção na Câmara. Jornalistas políticos o colocam
na lista dos melhores congressistas do país.
Internautas lhe deram a 1a posição entre os sete
representantes de São Paulo que participaram
da disputa. É inegável sua credibilidade de ho-
mem público. Isso é motivo de orgulho ou deve-
ria ser a postura de todo político brasileiro?

Madeira: É o que já falamos. A imagem da
classe política só vai melhorar quando seu de-
sempenho melhorar. Para tanto, é preciso que
tenhamos um novo sistema de representação
parlamentar. Costumo dizer que os eleitores
precisam colocar um cabresto naqueles que os
representam no Legislativo.

Floriano: No seu site, você postou uma frase
bem emblemática de Albert Einstein: “Meu ideal
político é a democracia, para que todo homem
seja respeitado como indivíduo e nenhum ve-
nerado”. A veneração a um líder político põe em
risco o respeito pela consolidação da democra-
cia brasileira?

Madeira: Sociedade desenvolvida, moderna
e democrática não carece de mitos, de falsos
salvadores da pátria. Ela precisa é de institui-
ções sólidas, de instituições que funcionem.

Saiba mais: www.arnaldomadeira.com.br

Floriano, Madeira e Renato Barreiros, subprefeito de
Cidade Tiradentes, em evento no dia 21 de abril

Secretário-adjunto de Madeira na Casa Civil, em 2003
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Com a palavra o cidadão
Caro Floriano, que bom que o meu colega e vereador é atuante
e está trabalhando muito para construção de políticas públicas.
Parabéns. Gosto muito de acompanhar os trabalhos que você
executa. Sou assistente social e fui membro do CONSEAS. Fui
gestora da Assistência Social do Município de Piracaia e re-
presentante no CONSEAS dos gestores sociais da Frente Pau-
lista, mas sou eleitora em SP, minha cidade de origem. Nessa
época tive oportunidade de te conhecer em palestras e eventos
tanto do CONSEAS, como do CONGEMAS e COEGEMAS, entre
outros. Conte sempre com o meu voto e o meu carinho. Felicida-
des. Abraços (Mara de Castro Valente)

Em pleno feriado de 21 de Abril,
Floriano não parou. Foi até a

Cidade Tiradentes para a
inauguração do busto de

Tiradentes, mártir da
Inconfidência Mineira. Antes,
Floriano havia participado da

abertura do CCA Cidade
Tiradentes, ao lado de Madeira,

dona Graça (da ONG Ação
Comunitária), Orlando Aleixo e

Simoni Piragine
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SITE: www.floriano45.com.br
EMAIL: contato@florianopesaro.com.br
BLOG: http://blog.florianopesaro.com.br
BLOG Orgulho de Ser Político:
http://floriano45.blogspot.com
Twitter: http://www.twitter.com/floriano45
Orkut: Floriano Pesaro
Skype: floriano.pesaro

Prezado Floriano,
você é dos poucos vereadores paulistanos dessa legislatura,
que podem realmente facilitar a relação do cidadão com o poder
público. Espero que consiga isso, no que depender de mim, po-
de contar. Com relação ao Programa de Direitos Humanos do
governo federal, parabéns por se ater ao tema e por posicionar-
se de forma tão clara. Sobre o famoso programa, escrevi um
pequeno comentário que gostaria de partilhar: http://serpaj-
brasil.blogspot.com/2010/01/polemico-programa-direitos-
humanos-do.html
Com um abraço solidário. (Rosalvo Salgueiro)
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EXPEDIENTE
Tiragem do jornal: 5 mil exemplares
Jorn. responsável: Claudia Varella (Mtb. 21.596)

GABINETE
Viaduto Jacareí, 100 - 3o andar
sala 308 - Centro - São Paulo
Telefone: (11) 3396-4664

Busto de
Tiradentes na

Cidade Tiradentes

Sala de Visitas
Floriano recebe Silvana

Drago, da Secretaria
Municipal de Educação,

no Programa Sala de
Visitas, da TV Câmara

Festa da Fogazza no Ipiranga
Floriano participou da
Festa da Fogazza, na
paróquia São João

Clímaco, no Ipiranga,
onde foi recebido pelo
pe. Willian e por Neia,

coordenadora do
evento. Dia 17/04

Bazar Bem Possível
No dia 8 de abril, Floriano esteve na Bazar Bem Possível,

no Clube Pinheiros, prestigiando o evento

O vereador
Floriano Pesaro e o
ex-governador
Geraldo Alckmin
encontram-se para
discutir os desafios do
Estado de São Paulo
nos próximos anos

Ao lado de Geraldo Alckmin


